






pág. 09 Faça seu credenciamento no site www.santosoffshore.com.br

Petrobras, Galp and Rep-
sol won the public tender 
for exploration

Petrobras, together with the Por-
tuguese Galp Energy and the Spa-
nish Repsol, won the public tender 
to explore the oil of two blocs from 
Uruguay. The three companies par-
ticipated on the blocks auction and 
won it.

The three companies will now be 
able to study the best way for explo-
ration and perforation the oil wells 
along the Uruguay coast, next to the 
city of Punta del Este, for the next 
four years. 

Oil is withdrew from Fra-
de filed

With a 15 thousand barrels per day 
expectation and achieve the capacity 
of 100 thousand barrels per day in 
2010, Chevron begins to produce oil 
on the Frade Field, on Campos Basin, 
at Rio de Janeiro. One of the oldest 
Petrobras associated, the American 
company invested around 3 billions 
dollars on the Frade Field and now 
starts to see the results.

A Petrobras, junto com a por-
tuguesa Galp Energia e a es-
panhola Repsol, ganharam a 
licença para explorar petróleo 
em dois blocos na Costa do 
Uruguai. 

As três Companhias participa-
ram do leilão para as opera-
ções nos blocos e ganharam a 
licitação.

A Petrobras é a operadora do 
Bloco 4, com 40% das partici-
pações, em seguida, vem a Rep-
sol com 40% da concessão, e a 
Galp com os restantes 20%. 

No Bloco 3, a Repsol é a princi-
pal operadora com 40%, sendo 
que a Petrobras detém outros 
40% e a Galp os demais 20%. 

A três empresas agora podem 
estudar a melhor forma para 
a exploração e perfuração dos 
poços de petróleo ao largo da 
costa do Uruguai, próximo da 
cidade de Punta del Este, nos 
próximos quatro anos.

O consórcio liderado pela em-
presa brasileira, apresentou a 
melhor proposta para os Blo-
cos 3 e 4, localizados na Bacia 
Punta del Este. 

O Bloco 3 está localizado a 
150 quilômetros da costa e 
possui uma profundidade de 
100 a 200 metros. Já o Bloco 
4 encontra-se a 300 quilôme-
tros da costa, a uma profun-
didade variável de 200 a 1500 
metros.

Petrobras, Galp e Repsol 
ganham licença de exploração

As três empresas ganharam a concorrência em dois blocos 
na Costa do Uruguai

Agência Petrobras de Notícias

Com a expectativa de chegar 
aos 15 mil barris diários de 
petróleo em poucos dias, e 
alcançar a capacidade de 100 
mil barris por dia em 2010, a 
Chevron começa a produzir 
petróleo no campo de Frade, 
na Bacia de Campos, no Rio de 
Janeiro. Uma das mais antigas 
associadas da Petrobras, a em-
presa americana investiu cerca 
de US$ 3 bilhões no campo de 
Frade e agora começa a ver os 
resultados deste empreendi-
mento.

O destino do petróleo retira-
do de Frade ainda não foi de-
finido, o grupo americano es-
tuda a possibilidade de refinar 
o produto em sua unidade no 
Texas, pois, não se sabe ao cer-
to a capacidade de produção 
das refinarias brasileiras para 
o óleo de 22 graus API retira-
do de Campos. A Chevron, em 
conjunto com a Petrobras, está 
definindo a melhor forma para 
a produção do petróleo. 

Com esta produção, a Chevron 
se torna a petroleira estran-
geira com a maior produção 
de petróleo no Brasil. Atrás da 
Chevron está a Shell, com meta 
de chegar aos 100 mil barris 
diários nos campos de produ-
ção da Bacia de Campos, e a 
StatoilHydro que tem previsão 
para começar as atividades no 
campo de Peregrino em 2010 

e meta para chegar a 100 mil 
barris por dia em 2011. 

Além do campo de Frade, a 
Chevron que opera em par-
ceria com outras petroleiras 
nos campos de Papa-Terra e 
Maromba, na Bacia de Campos, 
e Oliva e Atlanta, na Bacia de 
Santos, tem planos para inves-
tir aproximadamente US$ 5 bi-
lhões de dólares nos próximos 
10 anos no petróleo brasileiro. 

Chevron retira óleo do 
campo de Frade
A petroleira americana iniciou a produção de óleo no 
campo de Frade, na Bacia de Campos. Os investimentos da 
Chevron neste reservatório chegaram ao total de 3 bilhões 
de dólares.
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A Schulz anunciou em Junho a 
construção de sua quarta fábrica, 
no Estado do Rio de Janeiro, na 
Bacia de Campos. Com data de 
entrega prevista para o primeiro 
semestre de 2010, a nova unida-
de da Companhia alemã irá gerar 
durante o período de construção, 
cerca de 700 empregos diretos 
e indiretos. A fase de operação, 
também prevê uma demanda 
maior de mão-de-obra e estima 
a geração de 70 empregos. Será 
investido neste empreendimento, 
o equivalente a R$ 20 milhões e 

o início das obras da nova indús-
tria começa antes da finalização 
da terceira fábrica da empresa no 
Brasil. 

A quarta unidade vai fabricar tu-
bulações especiais para condições 
extremas, como a exploração de 
petróleo na camada do pré-sal.  O 
presidente da Schulz na América 
Latina, informou que os custos 
da construção da terceira fábrica 
foram maiores do que os previs-
tos para a unidade quatro, o que 
acarretou em despesas e prazos 

maiores para a finalização do 
terceiro estabelecimento. Líder 
no segmento de suprimentos de 
conexão tubulares e tubulações 
em aço inoxidável e cobre níquel, 
para os setores da indústria naval, 
petróleo, gás, petroquímico e si-
derúrgico, a Schulz aposta na loca-
lização desta nova unidade como 
estratégia logística para atender 
toda a demanda de empresas que 
operam no Espírito Santos, na 
Bacia de Campos e no norte do 
Estado do Rio de Janeiro. 

Schulz constrói fábrica em Campos
Iraq opens public tender to 
foreigner companies.
After thirty years with the oil and gas 
market closed for foreigners compa-
nies, Iraq opens public tender to ex-
plore its reservations. More then 30 
oil companies participated in Bagdad 
for the exploration and technical ser-
vices competition with the amount of 
US$ 16 billions for the productions 
fields. 

Iraq estimates expand its production 
of oil to around 6 millions barrels per 
day until 2015. However the foreig-
ners companies that are competing, 
calculate a production potential of 
115 billions barrels per day. 

Schulz builds factory in 
Campos
Schulz announced in June the construc-
tion of its fourth factory, on Rio de Ja-
neiro, at Campos Basin. With stipulated 
deadline for the first semester of 2010, 
the new unit of the German company 
will generate around 700 job positions 
directly and indirectly. The operational 
stage predicts also a bigger labor and 
estimates the generation of 70 job po-
sitions.

Suape Port invests in par-
tnerships
Suape representants, from Recife, 
visited the Lisnave shipyard in Por-
tugal with the objective of closing 
more partnerships for the Suape 
Global project. With the presence of 
the Economical Development Secre-
tary of Pernambuco, the president 
of the Suape Complex, Fernando 
Bezerra Coelho and entrepreneurs 
of Jaraguá Company, the Setubal city 
meeting had the intention of discuss 
business that involves the oil and gas 
productive chain.

Depois de trinta anos com o mer-
cado de petróleo e gás fechado 
para empresas estrangeiras, o Ira-
que volta a abrir licitações para a 
exploração de suas reservas. Mais 
de 30 petrolíferas participaram 
em Bagdá, da concorrência por 
contratos de exploração e servi-
ços técnicos no valor de US$ 16 
bilhões de dólares para os campos 
de produção. 

A abertura da exploração dos re-
servatórios para estrangeiros, foi 
uma tentativa do país para aumen-
tar sua produção de petróleo. Na 
primeira fase, foram seis campos 
de petróleo e dois depósitos de 
gás natural designados para con-
cessão. Na segunda etapa, o Go-
verno colocou à disposição 11 
campos de petróleo e gás. Entre 
as grandes empresas do segmen-
to, estiveram na disputa a Exxon 
Mobil e Royal Dutch Shell. 

O Iraque estima expandir sua 
produção de petróleo para cerca 
de 6 milhões de barris por dia até 
2015. Já as empresas estrangeiras 
que concorreram aos campos, 
calcularam um potencial de pro-
dução em torno de 115 bilhões 
de barris. 

Iraque abre 
licitações 
para 
empresas 
estrangeiras

Representantes do Porto de Sua-
pe, de Recife, visitaram o estaleiro 
Lisnave em Portugal com o objeti-
vo de firmar mais parcerias para o 
projeto Suape Global. Na presença 
do secretário de Desenvolvimen-
to Econômico de Pernambuco, 
do presidente do Complexo de 
Suape, Fernando Bezerra Coelho, 
e dos empresários da empresa Ja-
raguá, a intenção do encontro na 
cidade de Setúbal, teve a finalidade 
de discutir negócios que envolvem 
a cadeia de petróleo e gás.

A viagem à Portugal, complemen-
ta o inicio das negociações que 
foram feitas na cidade de New-
castle, na Inglaterra, onde os re-
presentantes dos países assinaram 
um memorando de entendimento 
com a North East Process Indus-

try Cluster (Nepic), organização 
industrial do nordeste inglês que 
une mais de 500 empresas dos 
setores petroquímico, químico, 
farmacêutico e biotecnológico. O 
Brasil e a Inglaterra pretendem 
estreitar os empreendimentos 
através do intercâmbio de expe-
riências em desenvolvimento de 
negócios, processos industriais e 
oportunidades na cadeia produti-
va de petróleo. 

Porto de Suape investe em parcerias
Divulgação / Porto de Suape

Criado em 2008, o projeto Sua-
pe Global tem como meta trans-
formar o complexo industrial 
portuário de Suape, em um polo 
industrial de petróleo e gás nos 
setor offshore e naval, com pro-
jetos para a construção de uma 
refinaria, um estaleiro e quatro 
petroquímicas que somam um in-
vestimento no total de 13 bilhões 
de dólares. 
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As empresas Petrobras e Baker 
Hughes, empresa norte-ameri-
cana de equipamento, serviços 
e software para a cadeia de 
petróleo e gás, firmaram acor-
do para o fornecimento de 
tecnologia no pré-sal.

O empreendimento negociado 
entre as duas visa atender às 
necessidades da Bacia de San-
tos, através do fornecimento 
de materiais para os poços, 
reservatórios e escoamento 
do petróleo. 

O empreendimento reúne in-
vestimentos de R$ 32 milhões 
para a Petrobras e R$ 56 mi-
lhões para a Baker Hughes no 
prazo de quatro anos. 

O acordo ainda prevê a insta-
lação do Centro de Tecnolo-
gias do Rio – RTC, no Parque 
Tecnológico da UFRJ, na zona 
Norte do Rio de Janeiro. Além 
disso, o projeto conta com o 

apoio de entidades parceiras 
como a Unicamp, a PUC – Rio, 
UFRJ e a Universidade Estadu-
al do Norte Fluminense. 

O Centro de Tecnologias do 
Rio – RTC, responderá pelas 
atividades de desenvolvimento 
e aplicação de tecnologias, e 
também será responsável pe-
las áreas de caracterização de 
reservatórios e otimização da 
perfuração de poços e produ-
ção. 

Com isso, as duas empresas 
pretendem somar esforços 
para diminuir os custos nos 
setores de construção e ava-
liação de reservatórios de 
águas profundas. 

O projeto é uma iniciativa em 
conjunto da Petrobras com a 
Baker, para melhorar as ope-
rações de exploração e ex-
tração de petróleo e gás em 
alto-mar.   

Petrobras e Baker 
Hughes constroem 
Centro Tecnológico

A brasileira Petrobras e a norte-americana Baker Hughes 
acertaram um acordo para o fornecimento de tecnologia 
na cadeia de petróleo e gás. 

Petrobras and Baker build a 
Technologic Center

Petrobras and Baker Hughes closed 
a deal to provide technology for the 
oil productive chain. They will at-
tend the necessities of Santos Basin, 
through providing material for wells, 
reservation, etc. 

The Center of Technology of Rio de 
Janeiro will be responsible for the de-
velopment and application of tech-
nologies as well as the areas of wells 
perforation and production.

The project is an initiative in a part-
nership with Petrobras and Baker, to 
improve the operations of the oil and 
gas production.

POLIKOTE invests 
in technology

Polikote hits the market in order to offer a 
new technology in coatings. The Polikote-
200 is a product with a simultaneous 
launch in the Brazilian and Mercosur ma-
rket, based on the use of hybrid polyurea 
and nanotechnology. 

With experience of more than 20 years 
in the area of electromechanical installa-
tion by MEI, the company develops spe-
cific formulations to solve the innumerous 
problems of corrosion in metal, concrete, 
wood, adapting systems to the different 
needs of its customers. 

O diretor de Exploração e Produção da Petrobras, Guilherme Estrella 
e o diretor de Operações da Baker Hughes, Martin Craighead, assinam 

acordo de cooperação tecnológica

Atenta ao mercado de instalações 
eletromecânicas, a Polikote, uma 
divisão da MEI Engenharia, chega 
ao mercado com o objetivo de 
oferecer uma nova tecnologia em 
revestimentos anticorrosivos.

O Polikote-200, utilizado princi-
palmente em juntas soldadas, tu-
bos enterrados, estruturas metá-
licas, calha isolante para sistema 
de água gelada, piso isolante para 
sala de painéis e impermeabiliza-
ção de caixas d´água, baldrames 
e caixas de contenção. Um pro-
duto com lançamento simultâ-
neo no mercado brasileiro e no 
MERCOSUL, tendo como base a 
utilização de poliuréia híbrida e 
nanotecnologia.

O produto inovador oferece ca-
racterísticas técnicas, como: alta 
resistência à abrasão, alongamen-
to superior a 150% e por não ter 
solventes em sua composição é 
100% sólido e ecológico, além 
de sua formulação ser específica 
para cada tipo de aplicação. O 
Polikote-200 pode ser aplicado 
em diversos tipos de superfície: 
metálica, concreto, madeira, en-
tre outros, já que não provoca 
emendas. 

Com experiência de mais de 20 
anos na área de instalações ele-
tromecânicas pela MEI, a Polikote 
conta com inspetores formados 
pela NACE International.

Sobre a Polikote
A Polikote desenvolve formula-
ções específicas para resolver os 
diversos problemas de corrosão 
em metal, concreto, madeira, ade-

quando sistemas para as diferen-
tes necessidades de seus clientes.

A empresa possui formulações 
para revestimentos anticorrosi-
vos para tubulações e estruturas 
metálicas, impermeabilizações de 
lajes, reservatórios de concreto 
e metálicos, bem como pisos in-
dustriais com alta resistência à 
abrasão.

Entre as principais propriedades 
físicas dos produtos destacam-se 
o alongamento, a rigidez dielétri-
ca superior a 12.000 volts/mm, a 
excelente resistência à abrasão,  a 
resistência química a ácidos e al-
calis e a facilidade na execução de 
reparos.

POLIKOTE investe em 
tecnologia de revestimentos
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A norueguesa BW Offshore, em-
presa do Grupo BW, tem muito o 
que comemorar neste ano. Em abril, 
o FPSO São Vicente, que foi afretado 
pela Petrobras à empresa BW, iniciou 
o Teste de Longa Duração (TLD) de 
Tupi e os resultados que vem sen-
do analisados apontam satisfação à 
exploração. O navio-plataforma da 
BW Cidade de São Vicente tem ca-
pacidade para processar diariamen-
te 30 mil barris de petróleo e ficará 
ancorado em águas ultraprofundas 
(2.140 m de profundidade). 

Líder no setor mundial de serviços 
marítimos de produção de petróleo 
e gás, a BW Offshore, que conta 
com escritório de base em Santos, 
esta se preparando para mais pro-
jetos de FPSO e terminais offshore 
(FSO) na Bacia de Santos. 
Sempre em busca de profissionais 
qualificados para compor a equipe, 
a BW Offshore marca presença 

pelo segundo ano consecutivo na 
Santos Offshore Oil & Gas Expo 
e a novidade para o ano é a parti-
cipação como empresa âncora na 
Rodada de Negócios, promovida 
pelo Sebrae e Prominp, que aconte-
cerá durante o evento, no dia 21 de 
outubro. “Promover contato com 
fornecedores locais é nosso maior 
objetivo para evitar a importação 
de peças. Utilizamos equipamentos 
mecânicos de vários tipos de ope-
rações e acreditamos que fornece-
dores nacionais podem suprir nossa 
demanda”, destaca o Gerente Geral 
da BW,  Jon Harald Kilde. 

BW Offshore é líder de mercado 
no mundo em plataformas offsho-
re (FPSO) e sistemas avançados de 
produção para a indústria de petró-
leo e gás. Com mais de 25 anos de 
experiência, a BW Offshore tem 14 
projetos FPSO e 50 terminais offsho-
re entregues com sucesso. Com 

tecnologia própria, execução de 
projetos sólidos e excelência opera-
cional, BW Offshore garante que as 
necessidades dos clientes são satis-
feitas através de soluções versáteis 
para projetos offshore de petróleo 
e gás. BW Offshore tem uma rede 
global com escritórios na Europa, 
Ásia-Pacífico, África Ocidental e das 
Américas e tem 1.200 funcionários 
na equipe mundial. Aliada à nossa 
operação no Brasil, a BW Offshore 
oferece oportunidades desafiadoras 
para profissionais brasileiros com 
vasta experiência marítima ou de 
produção, para trabalharem a bordo 
do nosso navio FPSO. 

Oferecemos desafios profissionais 
e termos/condições competitivas. 
Para maiores informações sobre 
as diferentes posições em aberto e 
apresentar sua candidatura, visite o 
nosso site www.bwoffshore.com / 
Careers / Offshore

BW OFFSHORE comemora resultados no 
Brasil e no Mundo no setor petrolífero

ITAESA launches job bank 
at website
The Institute of Applied Technology 
Energy and Environmental Sustaina-
bility - ITAESA presents itself as an 
institution devoted to the social and te-
chnological development, application of 
renewable and non-renewable resour-
ces and their integration.  The website 
of the Institute has a “Talent Bank”, 
which provides for the registration of 
students, technicians, consultants and 
professionals in general of a career 
in the oil market and gas. The Bank’s 
main objective is to create opportuni-
ties for candidates who have a special 
talent to serve on the Energy Business.

BW OFFSHORE commemora-
tes their healthy results obtained 
in the Brazilian and Worldwide 
oil sector 
BW Offshore, a Norwegian company 
of the BW Group, has a whole lot to 
commemorate this year. In April, the 
FPSO São Vicente, chartered from BW 
by Petrobras, began the Long-Term Tests 
(LTT) at TUPI and the results analyzed 
point towards successful exploration. 

Leader worldwide in the offshore oil 
and gas production services sector, BW 
Offshore, whose operation Office is in 
the city of Santos, is getting ready to 
take on more FPSO and offshore termi-
nal (FSO) projects in the Santos Basin. 

Always on the lookout for qualified 
professionals to add to their core sta-
ff, BW Offshore marks their presence 
for the second consecutive year at the 
Santos Offshore Oil & Gas Expo and 
this year’s novelty is their participation 
as the anchor company in the business 
Roundtable. 

BW Offshore is a worldwide leader in 
the offshore platform (FPSO) market 
and in providing advanced production 
systems for the oil and gas industry. 
With more than 25 years of experien-
ce, BW Offshore has successfully deli-
vered 14 FPSO projects and over 50 
offshore terminals. BW Offshore has a 
global network of offices spread over 
Europe, the Asian Pacific, West Africa 
and the Americas, staffed by more than 
tan 1,200 dedicated staff. For its ope-
rations in Brazil, BW Offshore offers 
challenging job opportunities aboard 
our FPSOs to Brazilian professionals 
with suitable offshore or production 
experience. For further information on 
the various vacancies and to submit 
your application visit our Website www.
bwoffshore.com / Careers / Offshore

Instituto ITAESA 
lança banco de 
empregos na web
O Instituto de Tecnologia Aplicada 
a Energia e Sustentabilidade Socio-
ambiental – ITAESA apresenta-se 
como uma instituição voltada para 
o desenvolvimento social e tecno-
lógico, aplicação de energias reno-
váveis e não-renováveis e suas inte-
grações. Foi criado com o objetivo 
de promover o intercâmbio entre 
as comunidades empresariais, aca-
dêmicas, científicas, governamentais 
e tecnológicas da cadeia produtiva 
de energia.

Sendo dos objetivos do ITAESA o 
estímulo à pesquisa e ao desenvol-
vimento social, o Instituto disponibi-
lizou em seu portal online o espaço 
“Banco de Talentos”, que prevê o 
cadastramento de universitários, 
técnicos, consultores e profissionais 
em geral de carreiras relacionadas 
ao mercado de petróleo e gás.” 

O maior objetivo do Banco é gerar 
oportunidades para candidatos que 
tem um talento especial para atuar 
no Energy Business, desde oportu-
nidades de vagas e estágios em em-
presas do setor, até mesmo a inicia-
ção de um novo negócio”, ressalta 
Rose Andrade, assessora de P&D da 
entidade.


